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Ementa: 

A teoria crítica, com uma sólida tradição, que vai de Marx a Axel Honneth, nos 

últimos anos vem enfrentando impasses que derivam exatamente de sua herança. Em 

grande medida filosófica e cultural durante o século XX, embora haja esforços 

sociológicos poderosos, porém problemáticos, como o de Habermas, essa tradição não se 

mostra hoje capaz de analisar os processos sociais das sociedades contemporâneas. 

Ademais, de modo geral, é extremamente ocidentocêntrica, descurando de 

desenvolvimentos que ocorrem fora da Europa e dos Estados Unidos, sem se importar 

tampouco em dialogar com autores oriundos de outras regiões. Por outro lado, correntes 

marxistas, hoje menos numerosas que outrora, tratam de certos aspectos cruciais do 

capitalismo, sem, contudo, recolher os desenvolvimentos múltiplos e importantes desde 

que Marx e Engels escreveram sua obra. Mais recentemente, uma corrente ampla, 

usualmente chamada de “pós” (e, em outro registro, “des”) colonial, vem apresentando 

desafios cruciais às ciências sociais reivindicando um ponto de vista distinto, não 

ocidental ou crítico de modo geral ao Ocidente e à modernidade, mas habitualmente 

muito normativo e sem tocar de fato o solo das dinâmicas sociais contemporâneas. 

 As teorias dos movimentos sociais também se enfrentam à sua herança. Se 

buscarmos em Marx os cimentos da teoria crítica, a recíproca é verdadeira para a 

discussão sistemática sobre as contestações e os movimentos sociais. Ao colocar o 

conflito e a ação coletiva no seio da estrutura social fornece a primeira teoria sobre o 

tema, revisitada nas últimas décadas por correntes e autores que propuseram visões 

distintas desse sujeito-objeto, muitas das quais se afastam radicalmente da percepção do 

marxismo. De forma paralela, a institucionalização do debate acadêmico sobre os 

movimentos sociais na década de 1960 nos Estados Unidos e na Europa levou a 

importantes avanços na interpretação sociológica sobre a mobilização, a participação, a 

ação coletiva e a contestação, porém acabou gerando um campo de estudos muito 

delimitado em termos disciplinares, temáticos, epistêmicos e geográficos, levando 

também ao ocidentocentrismo padecido pela teoria crítica. Ainda que nas últimas duas 

décadas alguns esforços de ruptura e renovação venham sendo realizados (a exemplo do 

projeto “contentious politics” e de algumas tentativas incipientes de retroalimentação 

com a teoria social e política) talvez essa seja ainda a questão mais problemática: ao 

colocar-se como um ramo demasiado especializado e quase auto-suficiente, muitos dos 

estudiosos dos movimentos e das contestações sociais se afastaram da teoria crítica.  



 O objetivo deste curso é, portanto, tratar as interações entre a teoria crítica e as 

contestações sociais, lançando um olhar bidirecional sobre como se podem reunir e 

renovar essas correntes, identificando problemas e gargalos, disjunções e impasses, bem 

como possíveis conciliações e soluções, por vezes de cunho mais radical. O ponto de 

partida quanto à teoria crítica é tratá-la de modo ecumênico, ainda que se mantenham 

em seu centro os temas emancipatórios da modernidade (ao contrário do que muitas 

vezes se vê no pós/descolonialismo), mas trazendo à discussão autores que não se 

incluem na tradição da teoria crítica e/ou são de fato quase desconhecidos, em particular 

nas discussões encetadas no Brasil. De forma paralela, a discussão sobre como as teorias 

da contestação social -de forma ampla- e as teorias dos movimentos sociais -de forma 

mais particular- se articulam (ou melhor, podem se articular) à teoria da modernidade e 

à teoria crítica, fornece o outro eixo da discussão, uma vez que eles são exatamente o 

fulcro de operação, ainda que não exclusivo, das tendências emancipatórias da 

modernidade. O curso foge do habitual nacionalismo metodológico e tem um foco global, 

buscando não descurar da realidade empírica com esse universo e reservando um lugar 

especial para a América Latina e o denominado “Sul Global”.  
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